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Que homem não deseja a vida
e não quer longevidade para ver a felicidade?

RB, Prefácio 15 (Sl 34,13)
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Prefácio

A revista das Missionárias Beneditinas de Santa Otília (Mis-
sionsblätter) publicou, no primeiro número de 2007, 

uma entrevista sobre um projeto de pesquisa chamado estudo 
dos mosteiros. Marc Luy, sociólogo coordenador do projeto, 
descreve o resultado dos estudos afirmando: “monges vivem 
mais tempo e mais felizes”. Essa informação desperta a curio-
sidade. Por que é assim? As perguntas que me surgiram ao ler 
essa notícia são o motivo que me levou a escrever este livro. 

A vida num mosteiro é um caminho para a felicidade? 
Para algumas pessoas é. Mas, em geral, o caminho para a fe-
licidade não passa exclusivamente pelas portas dos mosteiros. 
Para tal é necessário ter vocação. O caminho para a felicidade 
está aberto para nós todos. Cada um pode trilhá-lo. Consis-
te no modelo de vida de Jesus Cristo e da comunidade de 
seus seguidores. A vida nos mosteiros permite imitá-lo. Co-
piar não é uma desfaçatez? Claro que não. Por que não ousar 
assumir o que se pode semear em nosso dia a dia no mundo, 
que pode aí desenvolver-se e amadurecer? Nós, homens no 
mundo, podemos aprender com os homens dos mosteiros! 

São Bento de Nursia, pai do monacato no Ocidente, 
pode nos proporcionar uma orientação bem fundamentada. 
Sua regra marcou a vida monacal durante séculos, e, por ve-
zes, também a vida civil. Ainda hoje ela tem a nos transmitir 
coisas animadoras e úteis. Muitos não sabem: essa regra é um 
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“livro de saúde e de cura” (Abade Christian Schütz, OSB), 
simultaneamente um livro de prevenção. Convido-o a desco-
brir esse e outros conhecimentos da vida monacal nas páginas 
que seguem! 

Manfred Böhm


